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    PREFÁCIO




    Julio Cesar Hadler Neto




    Quando eu era diretor do Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW), o professor Roberto Luzzi tinha a fineza de entregar a mim, formalmente, as monografias que escrevia sobre seu tema preferido, a Física Estatística. Nessas ocasiões, no final da década de 2000, costumávamos nos encontrar para tomar café e bater um pequeno papo. Numa dessas vezes, ele me disse que a área de Ciências Exatas da Unicamp – mais especificamente aquelas que viriam a estar ligadas às telecomunicações, como a Física do Estado Sólido (hoje mais adequadamente chamada de Física da Matéria Condensada e Ciência dos Materiais) e as Engenharias Elétrica e Eletrônica – havia sido implantada na Unicamp como consequência de um planejamento estratégico ocorrido no final da década de 1960, envolvendo figuras proeminentes do governo federal ligadas ao assunto. Fiquei intrigado com essa informação por envolver a história do início do IFGW e da Unicamp e achei que o tema devia ser aprofundado. Lembro-me de que cheguei a conversar com um jovem físico e jornalista científico sobre a possibilidade de escrever um pequeno livro sobre a matéria. Ele se interessou, mas eu acabei saindo da diretoria em 2010, antes de contratá-lo, e o assunto morreu.




    Meses depois, durante um evento no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, situado perto da Unicamp, tive uma rápida conversa com o professor Rogério Cerqueira Leite a respeito do que dissera o professor Luzzi, mas ele manifestou dúvidas a respeito de um planejamento concatenado, como sugerido por meu colega.




    Mas o fato é que um parque tecnológico importante na área de telecomunicações existe atualmente próximo à Unicamp. Teria sido esse parque uma decorrência “espontânea e natural” relacionada à criação da Universidade em Campinas? O CPqD/Telebras, epicentro desse parque, terá sido criado nesse local para ficar perto da Unicamp ou terá havido um planejamento maior?




    Num país tão carente de planejamento estratégico, especialmente nas áreas científica, tecnológica e de inovação, a observação colocada pelo professor Luzzi era muito interessante e merecia ser aprofundada.




    Em julho de 2013, fui convidado pelo então recém-empossado reitor da Unicamp, professor José Tadeu Jorge, a coordenar um órgão que ele criara. Denominado Penses (Fórum Pensamento Estratégico), tinha por objetivo aproximar a Universidade da sociedade por meio de fóruns e discussões sobre temas relevantes, visando também ao aperfeiçoamento de políticas públicas. Finalizando nossa conversa, eu disse que desejava ter um jornalista na equipe. Diante do espanto demonstrado por Tadeu, acrescentei que, além do trabalho de comunicação do órgão, que deveria ser intenso, gostaria que esse profissional escrevesse um livro sobre o polo tecnológico que circunda a Unicamp. E contei ao reitor sobre meu projeto-ideia, desde a conversa inicial com o professor Luzzi. Ele topou na hora.




    Conviver com Guilherme Gorgulho, o jornalista que o professor Tadeu indicou para o Penses, foi sempre agradável e reconfortante. Ele logo abraçou com entusiasmo a ideia de escrever este livro. Desde o início, tivemos inúmeras conversas sobre o tema, sobre as pessoas a serem entrevistadas, já que vivi na Unicamp, mais especificamente no IFGW, ao longo do período abarcado pelo livro. Acho que consegui lhe passar o espírito de entusiasmo e grandeza com o qual o professor Zeferino Vaz, primeiro reitor da Universidade (1966-1978), impregnou a atmosfera da Unicamp e com o qual conseguiu convencer docentes de alto nível a virem se estabelecer numa instituição nascente, situada no interior de São Paulo, ainda sem prédios construídos.




    Fica claro em seu texto que o professor Zeferino percebeu a importância de criar na Unicamp uma massa crítica de pesquisadores nas áreas da interface entre a então Física do Estado Sólido e as Engenharias Elétrica e Eletrônica. Com a descoberta do transístor poucos anos antes, o início da miniaturização da eletrônica e a descoberta do laser, um novo mundo se abria para a Ciência & Tecnologia. De alguma forma o professor Zeferino sabia disso, talvez influenciado pelo físico experimental e profundo conhecedor de eletrônica que era o professor Marcello Damy de Souza Santos, primeiro diretor do IFGW e muito próximo dele nos primeiros anos da implantação da Unicamp. O fato é que – e Guilherme consegue mostrar isso com clareza – o professor Zeferino fez todo o possível para atrair dos Estados Unidos os pesquisadores ligados àquelas áreas, liderados por Sergio Pereira Porto, ou vinculados a esse ilustre físico, como Cerqueira Leite, José Ellis Ripper Filho e o engenheiro eletrônico Manoel Sobral Júnior.




    Guilherme ressalta que o governo federal do período militar demonstrou um empenho de cunho nacionalista no sentido de viabilizar a ideia, acreditando que o crescimento do país deveria necessariamente incluir avanços nas áreas de Ciência, Tecnologia e Inovação. Esse empenho foi desde um esforço genérico pela volta dos cientistas que estavam nos Estados Unidos, à vontade pessoal do presidente Médici de que todos os esforços fossem feitos para que Porto retornasse antes do fim do seu mandato. BNDE (sem o S, na época) e várias agências de fomento deram atenção especial para projetos ligados à Unicamp nas áreas de Estado Sólido/Telecomunicações. Não por acaso, a Telebras, que visava adquirir tecnologia própria e depois pôr ordem na casa nos serviços de telefonia – que contavam com cerca de 800 concessionárias espalhadas pelo país nos anos 1970 –, escolheu construir seu centro de pesquisas e desenvolvimento, o CPqD, na área do polo de alta tecnologia proposta pela prefeitura de Campinas, nas imediações da Unicamp.




    Mesmo podendo ser inconveniente, vou destacar alguns nomes, dentre os inúmeros que Guilherme entrevistou e/ou mencionou, que foram importantes para a história contada aqui. Do lado do governo federal, transparece o apoio ao esforço tecnológico que se fazia no entorno da Unicamp do ministro João Paulo dos Reis Velloso e do economista José Pelúcio Ferreira, da Finep. Este último criou ou gestou importantes órgãos de suporte à pesquisa, sem os quais o polo de que trata este livro teria pouca chance de sucesso. Rege Scarabucci se sobressai por seu trabalho e sua liderança, especialmente na confecção dos multiplexadores, que permitiam que múltiplos sinais elétricos carregando vozes fossem transportados simultaneamente, tanto na fase de pesquisa, enquanto professor da Faculdade de Engenharia Elétrica, como depois, já na fase de produção, na Elebra. Ripper também é figura proeminente por seu trabalho no desenvolvimento de lasers semicondutores e, posteriormente, na iniciativa privada como executivo técnico da Elebra. Nos anos 1990, ele ainda desempenharia um papel marcante como um dos donos e executivos da AsGa, uma empresa fabricante de componentes na área de Telecomunicações que se instalou no município de Paulínia, vizinho a Campinas. Cerqueira Leite transparece como um grande articulador, com visão clara do que era necessário fazer para tentar transformar pesquisa em tecnologia para o Brasil nas décadas de 1970/1980. Foi sua iniciativa e de Aldo Vieira da Rosa a criação da Codetec, que tinha a finalidade de transformar conhecimento técnico-científico em produtos de alta tecnologia a serem produzidos pela indústria. A Codetec, no final dos anos 1980, chegou a ter um quadro altamente qualificado de doutores e técnicos. Em seu leque de realizações, destaca-se, a pedido do Ministério da Saúde, a quebra de patentes na área de Química Fina (fármacos), com economia de recursos palpável para o desenvolvimento do país. Cerqueira Leite esteve também por trás das articulações da escolha de Campinas como sede do Laboratório Nacional de Luz Síncrotron (LNLS) e do suporte para que a excelente ideia gestada inicialmente no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) por Jacques Danon e Roberto Salmeron, e logo abraçada por Roberto Lobo, saísse de um projeto no papel e fosse aprovada pelo governo federal; em poucos anos, construiu-se um acelerador de 1,5 GeV, com a participação fundamental de Cylon Gonçalves, Ricardo Rodrigues e Aldo Craievich, como contado no último capítulo.




    O livro se passa num período que vai do final dos anos 1960 até, digamos, a inauguração do anel do LNLS, em 1997. Nesse período, o Brasil enfrentou várias turbulências econômicas, como a primeira e a segunda crises do petróleo, em 1973 e 1979, respectivamente, períodos com altíssima inflação interna (governo Sarney, especialmente), dívida externa alta (anos 1980 também) e intervenção do FMI. Está claramente relatado que essas dificuldades refletiram na diminuição do apoio financeiro do governo federal à construção do polo de telecomunicações. Mas esse apoio nunca cessou, o que mostra que pelo menos o polo tinha a simpatia do governo no período militar. Aliás, sobre a transição do governo militar para o civil, o livro relata que o apoio ao projeto que resultaria no LNLS quase foi abortado no nascedouro porque se chegou a pensar que se tratava de uma iniciativa do governo militar. Ainda bem que essa tolice não prosperou.




    No final dos anos 1980, o Brasil foi também contaminado pelas ideias neoliberais advogadas pela então primeira-ministra do Reino Unido, Margareth Thatcher. O governo Collor, no começo dos anos 1990, claramente sob esse tipo de influência, abriu despudoradamente o comércio ao exterior, e o governo FHC, em 1998, privatizou as telecomunicações por meio do então ministro das Comunicações, Sérgio Motta. Se, segundo os neoliberais, privatizar significa um salto para frente – porque empresários em princípio competem honestamente, não são corporativos e, portanto, produzem com mais eficiência e rapidez –, o fato é que privatizar significa também um salto para trás; como tão bem foi relatado ao longo deste livro, parte do esforço de produzir tecnologia própria na área de Telecomunicações foi fortemente golpeada com as privatizações no setor.




    Empresas nascentes que incorporaram tecnologia dos produtos oriundos da interação entre a Unicamp e a Telebras, via de regra, não tinham condições de repentinamente concorrer com as congêneres multinacionais, que dominavam a tecnologia em questão havia mais tempo e, já produzindo em escala maior, podiam praticar preços mais competitivos. Como, nos anos 1990, o parque já contava com uma massa crítica considerável de empresas, ele não morreu, continuou pujante, porém mais desnacionalizado. E o país perdeu parcialmente a oportunidade de fortalecer a sua fraca indústria de alta tecnologia.




    É aparentemente contraditório e interessante que o governo federal, que não teve sensibilidade para entender devidamente a importância estratégica do polo de telecomunicações que se erguia em Campinas, tenha acabado aprovando a construção de um acelerador para pesquisas de ponta. O LNLS, projetado pela equipe coordenada por Cylon Gonçalves, constitui uma sofisticada ferramenta para estudar propriedades de materiais, com aplicações em vários ramos do conhecimento. Esse aparelho, que tem pouquíssimos similares no mundo, foi construído com alto grau de nacionalização, cerca de 80%, mostrando que já havia aqui nos anos 1990 uma massa crítica de engenheiros e técnicos e de gestão para construí-lo em poucos anos, competentemente. Não resisto em terminar sem antes dizer que essa massa crítica continua porque o segundo anel do LNLS, idealizado para entrar em funcionamento em 2019, nasce novamente projetado e construído aqui com o mesmo, ou maior, grau de nacionalização, como uma máquina sem equivalentes em parte alguma, que poderá nos tornar protagonistas mundiais em pesquisas em materiais. Um sucesso digno de ser equiparado a outros protagonismos, infelizmente poucos, que nossa ciência e nossa engenharia conseguiram alcançar, como, por exemplo, achar e retirar petróleo a sete quilômetros abaixo da lâmina d’água, no caso do pré-sal, fruto do trabalho e da competência de engenheiros e geólogos da Petrobras.


  




  

    PRÓLOGO 
O CAMINHO DE VOLTA




    – De jeito nenhum você me leva de volta, a não ser que as condições no Brasil provem que o Brasil nos quer. É preciso que haja necessidade. O Brasil quer que a gente volte? Então, tem que provar de alguma maneira que realmente precisa fazer pesquisa. Enquanto a política e os políticos não sentirem que o Brasil precisa fazer pesquisa, não tem sentido voltar.1




    Em setembro de 1967, Sergio Porto já estava cansado de dar com os burros n’água em suas investidas para deixar as pesquisas na Universidade do Sul da Califórnia e voltar à sua terra natal. Raymundo Moniz de Aragão, que havia sido ministro da Educação e Cultura na gestão Castello Branco, se mostrou desanimado com a resposta de Porto. Aragão, que desde o ano anterior exercia o cargo de reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), estava em Washington, como representante do MEC, integrando uma comissão do governo que tentava repatriar cientistas frustrados pelo desinteresse brasileiro por seus pesquisadores.2 Liderados pelo secretário-geral do Itamaraty, Sérgio Correa da Costa, a delegação que se reuniu com cerca de 50 cientistas radicados nos Estados Unidos também era integrada por Paulo de Góes, professor da UFRJ que atuava como adido científico da Embaixada do Brasil em Washington.3 Naquele momento, a situação da ciência nacional era preocupante pela escassez de recursos humanos. Nos dez anos anteriores, cem cientistas brasileiros, em média, haviam migrado anualmente para os Estados Unidos, trazendo prejuízos ao desenvolvimento do país.4 Grande parte deles era de nomes de destaque em suas áreas, não somente reconhecidos por suas pesquisas como também agregadores de equipes e importantes formadores de novos cientistas nos bancos universitários.




    Aos 41 anos, Sergio Pereira da Silva Porto, nascido em Niterói (RJ), filho de um pescador, já tinha edificado uma carreira de destaque na Física, impulsionada sobremaneira depois de julho de 1960, quando se mudou para os Estados Unidos para trabalhar com Física do Estado Sólido nos renomados Laboratórios Bell, e posteriormente, a partir de 1967, na Universidade do Sul da Califórnia, onde foi professor titular na área de lasers e espectroscopia.5




    Além da inquestionável excelência profissional, Porto contou com uma boa dose de sorte ao aportar na terra do Tio Sam, já que, em maio de 1960, um laser operacional tinha funcionado pela primeira vez no mundo, pelas mãos de Theodore Maiman.6 Apesar de ainda ser uma solução à procura de um problema, o equipamento abriria uma enorme gama de oportunidades para pesquisas, entre as quais a espectroscopia de efeito Raman, que daria fama internacional a Porto. Com acesso fácil a equipamentos e muito dinheiro disponível na Bell, em outubro o brasileiro já tinha seu próprio laser para pesquisar.




    Sendo um dos objetivos mais ousados do governo brasileiro na operação de recuperação de cérebros evadidos, Porto já vinha demonstrando a intenção de voltar pelo menos desde 1963, mas seus esforços não se mostravam frutíferos devido à imutabilidade do quadro. Se inicialmente a chegada de um brasileiro foi vista com desconfiança na Bell, a ponto de o vice-presidente de pesquisa William Baker se opor à contratação de Porto ao dizer que nenhum brasileiro era bom o bastante para trabalhar lá, em 1962 ele já era palestrante de honra em congressos internacionais de espectroscopia. Também tinha amealhado suficiente cacife naquele verão para indicar outro brasileiro como pesquisador de pós-doutorado, o físico paulista Rogério Cezar de Cerqueira Leite, seu ex-aluno no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA).7




    No Brasil, a situação começou a mudar em 1968, com a ação do senador alagoano Arnon de Mello, da Aliança Renovadora Nacional (Arena), partido que dava sustentação à ditadura militar. Porto inicialmente desconfiou da seriedade dos discursos de Mello no Senado, mas logo começou a perceber que havia uma motivação a ser valorizada naquele palavrório.8




    – Não podemos continuar sendo, como há cinco séculos, o país dos bacharéis e o país do futuro. Sejamos o país dos físicos, dos químicos, dos biólogos, dos matemáticos e, assim, o país do presente, mesmo porque, na era nuclear, o presente já é o futuro – disse Mello em um de seus discursos na tribuna.9




    No mesmo mês do encontro em Washington, em 1967, o parlamentar deu início a viagens à Europa e aos Estados Unidos para conversar com os cientistas brasileiros. De Porto, durante toda uma tarde em Nova York, Mello ouviu a frustração de um homem da ciência que não conseguia trabalhar pelo desenvolvimento do seu próprio país.10




    Não satisfeito, Mello convidou o renomado físico fluminense para prestar um depoimento no Senado, em agosto de 1968, e explicar as motivações da categoria ao abandonar o país. O político alagoano acabara de conseguir a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) no Senado sobre a evasão de talentos, ocupando a relatoria.11 Duas semanas antes, Porto também tinha prestado declarações na Câmara dos Deputados: – Pessoalmente, aceitaria retornar ao Brasil se pudesse ser útil ao país. Como homem que se dedica inteiramente à ciência, pouco poderia fazer aqui no momento.12




    Sem meias-palavras, o discurso do físico foi enfático e soou como um alerta para os parlamentares.




    – Ou aumentamos o investimento em pesquisas ou condenamos as futuras gerações a um subdesenvolvimento ainda maior – pressionou.




    Sob os ouvidos atentos dos congressistas, Porto foi além:




    – O povo brasileiro não nos quer. Não venham falar de fuga de cientistas. Nós não fugimos; vocês é que nos puseram para fora.13




    Ao deixar o microfone, foi imediatamente abordado por um colega da Física:




    – Você está doido, Sergio? Num regime de exceção, dizer essas coisas que você disse aí!?




    Sem titubear, o físico respondeu:




    – O máximo que podem fazer é me botar na cadeia – caçoou.




    Como era de esperar, o discurso repercutiu e meses depois foi parar nas mãos do general Emílio Garrastazu Médici, que então havia ascendido por eleição indireta ao cargo de presidente da República, em outubro de 1969, naquele que seria um dos períodos mais truculentos de repressão política da ditadura militar brasileira. Se a situação já era precária para os cientistas antes do golpe de 1964, as perseguições políticas nos anos de chumbo só ampliariam a fuga de cérebros. João Paulo dos Reis Velloso, economista que já conhecia Porto desde os tempos em que fora representante do governo no Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) no Rio de Janeiro, e que ocupava o posto de ministro do Planejamento, foi chamado por Médici para avaliar as propostas esboçadas pelo cientista a fim de vislumbrar estímulos para o setor de pesquisa e desenvolvimento.14




    Mais do que impulsionar a ciência com a alocação de recursos, o governo antevia a necessidade premente de reintegrar à academia brasileira os recursos humanos expatriados pelos países desenvolvidos, e Porto era um dos alvos. De Reis Velloso, Médici exigiu esforços redobrados para convencer Porto a retornar antes do fim de seu governo, em 1974, mesmo que para isso muito dinheiro e influência tivessem que ser empregados.




    A luz no fim do túnel começou a brilhar para Porto, ainda em 1968, quando recebeu o convite do amigo Marcello Damy de Souza Santos, físico de renome na área nuclear e docente aposentado da USP, para integrar o Instituto de Física da recém-criada Universidade Estadual de Campinas.




    – Bem, primeiro vamos dar uma olhada. Eu quero ver se realmente vale a pena voltar para o Brasil para uma aventura – ponderou Porto, ainda ressabiado com as tentativas malsucedidas dos anos anteriores.




    Depois do convite de Damy, o reitor da Universidade Estadual de Campinas, Zeferino Vaz, escreveu uma carta a Porto apontando as vantagens que teria ao se radicar na nova instituição sediada no interior de São Paulo. Atendendo ao chamado, o professor da Universidade do Sul da Califórnia teve, em Campinas, uma longa noite de conversa em que foi cantado por Zeferino, que queria mostrar que a “aventura na Unicamp” seria vantajosa.15 Zeferino não tinha dinheiro, nem prédios, nem equipamentos, mas dispunha de ótimos contatos no alto escalão governamental e tinha um plano ousado para a Unicamp: ser um polo de atração de cérebros a partir de um projeto diferenciado de universidade. Além do mais, frequentava a maçonaria, o que abriria muitas portas e ajudaria a destravar alguns de seus projetos.




    Fundada em 1966, a Unicamp era a concretização de um projeto de vida de Zeferino, que já tinha sido diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da USP (1936-1947), diretor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (1951-1964), secretário estadual da Saúde Pública e da Assistência Social (1963) e reitor da Universidade de Brasília (1964-1965). Mas como atrair grandes cientistas no estrangeiro sem ter nada em mãos, a não ser um ideal? O tom do apelo aos cérebros evadidos foi:
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      Zeferino Vaz recebe título da Ordem Militar e Hospitalar de São Lázaro de Jerusalém, em Londres, em 25 de julho de 1963. Fonte: Siarq.


    




    – Está na hora de voltar. Vocês têm filhos e saibam que o futuro de seus filhos é aqui. Aí eles não vão ter vez.




    O alerta de Zeferino era sobre a desvantagem que estrangeiros teriam na disputa por vagas no mercado de trabalho europeu e norte-americano.




    – Na hora de competir, meu filho, eles dão preferência a gente da casa.16
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      Zeferino Vaz (ao centro) visita favela no bairro paulistano do Tatuapé, em outubro de 1963, quando era secretário estadual da Saúde Pública, na gestão do governador Ademar de Barros. Fonte: Arquivo do Estado.


    




    O projeto do reitor da Unicamp era baseado no tripé ensino, pesquisa e extensão, e para executá-lo suas prioridades eram: em primeiro lugar, cérebros; em segundo, cérebros; e, em terceiro, cérebros.17 Esse bordão iria se tornar um dos motes na empreitada. De nada adiantariam prédios, bibliotecas e equipamentos sofisticados para pesquisa se não houvesse massa cinzenta em operação. Além disso, para ele, a academia relegara a um plano secundário a necessidade de interação com a sociedade e a busca de soluções para seus problemas, fossem tecnológicos, de produção, saúde ou educação. Essa estratégia seria fundamental como ponto de partida para o desenvolvimento de Campinas como um centro de produção de ciência e tecnologia ao longo das décadas seguintes.




    – A universidade deve sair dos seus muros e ir ativamente à comunidade tentar detectar os seus problemas e buscar equacioná-los.18
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      Zeferino Vaz discursa na cerimônia de posse como secretário da Saúde Pública, em fevereiro de 1963, tendo ao lado o físico Marcello Damy. Fonte: Arquivo do Estado.
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    NÚCLEO DURO




    De volta aos Estados Unidos, Sergio Porto conversou com cientistas de seu grupo que teriam interesse em embarcar no projeto da Unicamp. Rogério Cerqueira Leite e José Ellis Ripper Filho, ambos egressos dos bancos do ITA e que trabalhavam nos Laboratórios Bell, foram convencidos pela oportunidade proposta, apesar das grandes dificuldades que se desenhavam no horizonte.




    – Está ruim, não tem prédio, mas o negócio parece que vai – ponderou Porto.




    Espécie de líder do grupo, ele complementou:




    – Olha, eu não vou até que vocês vão e vejam que a coisa está certa. Se a coisa for estável, eu vou.1




    Da boca de Zeferino, o que ouviram não foi muito diferente:




    – Minha gente, o projeto é esse: quando vocês vierem, vocês não terão nem mesa para sentar, não tenho nada para oferecer. Mas eu garanto que, quando estiverem aqui, vou conseguir dinheiro.2




    O reitor se vangloriaria por ter conseguido trazer da América do Norte e da Europa, ao longo de uma década após a fundação da Unicamp, um contingente de 180 cientistas.3 Ele havia aprendido a lição de, em uma situação de escassez de recursos, conquistar cérebros oferecendo “um novo ideal de ciência”. Essa bagagem Zeferino trazia desde o tempo em que trabalhara, ainda como estudante na Faculdade de Medicina de São Paulo, com o helmintologista fluminense Lauro Travassos e também quando desenvolvera pesquisas no Instituto Biológico.4




    Revelando os laços estreitos que uniam Zeferino à cúpula do regime militar, a pedra fundamental do campus da Unicamp foi lançada no distrito de Barão Geraldo, em 5 de outubro de 1966, com a presença do presidente Humberto de Alencar Castello Branco.5 A relação entre os dois vinha de muito antes do golpe militar, mais especificamente desde 1956, quando o general fora diretor do curso de Estado Maior e Comando das Forças Armadas da Escola Superior de Guerra,6 no Rio, e ministrara uma conferência em um curso de extensão na Faculdade de Direito da USP sobre o papel da ciência e a defesa nacional.7




    Duas semanas após o golpe militar que apeou João Goulart, já como presidente da República, Castello Branco acordara Zeferino com uma ligação, às duas da manhã, convocando-o para ser interventor na Universidade de Brasília (UnB). Era o dia 13 de abril de 1964.8




    – Professor, o senhor me desculpe estar telefonando a esta hora, é que eu acabo de assinar um decreto nomeando o senhor reitor-interventor da UnB.




    – Mas, presidente, eu estou aqui como presidente do Conselho Estadual de Educação, na fase de implantação, um trabalho tremendo. O senhor não podia me dispensar?




    – Não. É uma missão. O senhor não se meteu na revolução?




    – Me meti.




    – Então, tem que vir cumpri-la.




    – Pois não, presidente. Quando é que o senhor quer que eu embarque?




    – Hoje cedo.




    Naquela manhã, Zeferino pegaria o primeiro voo para Brasília para tomar posse no cargo em que permaneceria por 16 meses, indicado pelo então ministro da Educação, Luís Antônio da Gama e Silva. Logo de cara, expulsou quase duas dezenas de professores sob a alegação de comunismo.9 Em contrapartida, apoiou a permanência de outros docentes acusados de subversão, como o maestro Claudio Santoro e o arquiteto Oscar Niemeyer.10 Esteio de primeira hora dos golpistas que derrubaram Jango, Zeferino se dizia orgulhoso de sua participação na “Revolução”.
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      Da esquerda para a direita, Carlos Alberto Carvalho Pinto (senador), Zeferino Vaz (reitor da Unicamp), Castello Branco (presidente da República) e Laudo Natel (governador de São Paulo), no lançamento da pedra fundamental da Unicamp, em 5 de outubro de 1966. Crédito: Gilberto de Biasi. Fonte: Siarq.


    




    Na Unicamp, com o campus ainda sendo apenas um projeto, o reitor improvisou as instalações do Instituto de Física nos porões do Colégio Bento Quirino,11 na rua Culto à Ciência, no centro da cidade.12 Apenas em 16 de agosto de 1968 seria inaugurado o primeiro prédio do campus, no distrito de Barão Geraldo.13




    Inicialmente, Zeferino e Damy, amigos de longa data, desde os tempos da USP, definiram que o enfoque inicial do IF não deveria ser Física Nuclear, considerada muito cara pelo reitor, apesar de ser a especialidade do futuro diretor.14 A escolha, então, recaiu sobre a área de Raios Cósmicos, que tinha garantido espaço com a vinda do renomado Cesar Lattes, em setembro de 1967, e sobre a Física do Estado Sólido,15 que despontava como uma das áreas mais promissoras. Durante sua gestão como diretor, Damy não fez nenhum pedido de recursos em sua linha de pesquisa para as agências de fomento para não prejudicar as solicitações do grupo de Estado Sólido.16




    Desde janeiro de 1967, a Unicamp havia incorporado a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro – e também a Faculdade de Odontologia de Piracicaba –, com seus professores passando a integrar a equipe que deu início às atividades docentes do novo instituto.17 Faziam parte desse grupo nomes como os físicos Nicolao Jannuzzi, Germano Braga Rego e o casal Carlos Alfredo Arguello e Zoraide Primerano Arguello.




    Arguello, nascido na Argentina, já era professor de Rio Claro havia dois anos quando conheceu Sergio Porto, em 1966, em uma reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, em Blumenau (SC). O interesse do jovem pelas pesquisas com laser do tarimbado professor acabaria rendendo um convite de pós-doutorado na Universidade do Sul da Califórnia, que cursou entre 1967 e 1969.18




    O físico argentino estava junto de Porto e do colega portenho Roberto Luzzi quando o telex de Zeferino dando aval à adesão de todo seu grupo chegou a Los Angeles.




    – Compro a fazenda de porteira fechada – escreveu o reitor.19




    Quando voltaram à Unicamp, no segundo semestre de 1969, Carlos e Zoraide Arguello, que também estava trabalhando com Porto desde o ano anterior, já encontraram grande parte dos equipamentos laboratoriais comprada, resultado do trabalho do recém-contratado Nelson de Jesus Parada.20




    Assim que começou a trabalhar, Parada, físico teórico, ficou responsável pela implantação dos programas de pós-graduação no IF. Nessa época, os cursos de mestrado e doutorado já contavam com 40 alunos, entre eles muitos dos docentes que ainda não tinham título.21 Luzzi, também teórico e professor assistente na USC, aceitou o desafio e chegou a Campinas no início daquele ano para reforçar o grupo de PhDs da jovem universidade.




    As primeiras defesas de doutorado, no entanto, foram de alunos de Damy vinculados à Divisão de Física Nuclear do Instituto de Energia Atômica (IEA),22 sob a coordenação do então diretor do IF.23 Entre 1967 e 1970, sete desses pós-graduandos tiraram seu título pela Universidade de Campinas, apesar de terem realizado suas pesquisas no IEA.24




    O esforço pela volta dos cérebros já começava a surtir efeitos. Em dezembro de 1969, os jornais anunciavam a volta de Cerqueira Leite e Porto para integrar os crescentes quadros da Universidade Estadual de Campinas, que nos anos iniciais era conhecida pela sigla UEC, em vez de Unicamp, pela qual ficaria famosa.25 Porto, no entanto, traçou um plano para chegar com a casa já arrumada e seu desembarque definitivo demoraria alguns anos. O grupo que se consolidou na Unicamp nos anos 1970, principalmente composto por físicos e engenheiros, tinha certa unidade em seus objetivos, o que garantiu uma ação conjunta na meta de retorno ao Brasil desde meados da década anterior. O consenso era de que a massa crítica seria imprescindível para estruturar a ciência no país.




    Cerqueira Leite foi um dos que ensaiaram essa volta unificada para a UnB em 1965.26 Todavia, o momento político trazia insegurança e acabou por tumultuar as negociações. Jayme Tiomno e Roberto Salmeron, professores da jovem universidade, tentaram ajudar na intermediação. Otimista com o rumo das conversas, Cerqueira Leite propôs a Ripper a adesão coletiva à UnB, que representava um novo conceito de instituição de ensino superior, gerida por uma fundação e com departamentos em substituição às cátedras.27 Em troca, recebeu um balde d’água fria que em pouco tempo se mostraria premonitório.




    – Para Brasília, eu não vou – recusou Ripper.




    – Por quê?! É uma mentalidade nova, é formidável!




    – Porque está muito perto da toca do leão – justificou.




    Cerca de uma semana depois, Ripper é acordado por um telefonema às seis horas da manhã.




    – Oi, é o Rogério. Você já viu o New York Times de hoje?




    – Rogério, você me tirou da cama!




    – Você tinha razão.28




    Aquela edição de 12 de outubro de 1965 trazia a notícia de que o campus da universidade brasiliense havia sido invadido por tropas da polícia do Distrito Federal depois de o reitor Laerte Ramos de Carvalho, que assumira no final de agosto o posto do interventor Zeferino Vaz, ter declarado que a instituição se tornara um “reduto de subversão”.29




    A segunda tentativa do grupo visou à Universidade de São Paulo. Nelson Parada – campineiro e colega dos tempos de ITA de Cerqueira Leite e Ripper – havia defendido, em 1968, o doutorado pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT, na sigla em inglês) em Física do Estado Sólido e decidira voltar ao Brasil naquele ano. Em busca de uma colocação profissional, ainda nos Estados Unidos, fez contato com várias instituições brasileiras, como a Universidade Federal do Rio de Janeiro e a Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Cnae).30




    Parada redigiu uma carta a Zeferino na qual questionava a respeito de um possível interesse do Instituto de Física da Unicamp por sua contratação. Ao chegar a Campinas, foi procurado por representantes do reitor, convidando-o para um encontro. Reunido com Damy e Zeferino, ainda no Colégio Bento Quirino, Parada ouviu a proposta, mas se decepcionou com a falta de infraestrutura. Naquele momento, apenas o Instituto de Biologia funcionava no campus de Barão Geraldo, sendo que o IF ainda se espremia, no centro de Campinas, entre a reitoria e outros órgãos.




    A convite de seu ex-companheiro de ITA Luiz Guimarães Ferreira, Parada decidiu então se integrar ao pequeno grupo de Física do Estado Sólido da USP e escreveu a Damy agradecendo-lhe pela oportunidade, mas declinando do convite. Inicialmente com uma bolsa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), o físico campineiro aguardou durante sete meses a aprovação de seu contrato definitivo de professor do Departamento de Física da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. Nesse meio-tempo, Cerqueira Leite também tentou reforçar a equipe de Guimarães e deu entrada nos papéis para ser contratado pela USP.31




    Entraves burocráticos e disputa por espaço acadêmico, entretanto, acabaram por minar os esforços de Parada e Cerqueira Leite no ano seguinte. Alegando erros de tramitação, o reitor interino Alfredo Buzaid acabou cancelando em setembro o contrato de professor colaborador de Parada, apenas dois meses após a aprovação. No caso de Cerqueira Leite, uma comissão dirigida pelo físico Oscar Sala, então diretor científico da Fapesp, propôs que o contrato fosse por tempo de dedicação parcial, o que obviamente inviabilizaria a vinda. Para Cerqueira Leite, o apoio à contratação de seu grupo por parte do físico teórico Mário Schenberg, criador do Laboratório de Estado Sólido e Baixas Temperaturas na USP, também pesou contrariamente, já que ele, ligado ao Partido Comunista Brasileiro (PCB), militava no outro extremo da esfera política de Buzaid. Schenberg havia sido aposentado compulsoriamente pela ditadura em abril de 1969.32 Buzaid, seis meses depois, se tornaria ministro da Justiça na gestão Médici.




    De volta à estaca zero e contrariado com a negativa, Parada escreveu para Damy explicando a situação e questionando se ainda haveria interesse. A resposta do diretor do IF da Unicamp foi enfática:




    – Venha para cá imediatamente!




    Em novembro de 1969, Damy enviou um ofício a Zeferino recomendando a contratação de Cerqueira Leite para reforçar a equipe, o que se concretizaria em junho de 1970.33 Aos 38 anos, Cerqueira Leite chegava com uma importante missão, passando imediatamente a chefiar o Departamento de Física do Estado Sólido.34 Após se graduar como engenheiro eletrônico pelo ITA, em 1958, e lecionar por um ano lá como professor assistente, foi para a França, onde obteve o doutoramento pela Universidade de Paris-Sorbonne.35 Em seguida, foi fazer carreira nos Laboratórios Bell, gigante industrial das telecomunicações que empregava na época cerca de 20 mil pessoas, sendo 5 mil pesquisadores.36 Na Bell, passou dois anos como membro visitante e voltou ao Brasil, em 1964, para cumprir suas obrigações como professor assistente do ITA, depois do período de licença.




    Naquele momento, a situação era de muita escassez para a ciência brasileira. Passados nove meses, o máximo que Cerqueira Leite conseguiu de verbas foi suficiente apenas para adquirir um líquido da Kodak para limpar um laser que tinha feito com sobras de um laboratório de acústica. Esse equipamento, o primeiro laser produzido no Brasil, acabou, contudo, tendo destaque na imprensa em 1965, quando o ITA recebeu a visita do cientista norte-americano Henry Morgan, do Laboratório Nacional de Oak Ridge, que havia sido convidado para fazer uma palestra sobre princípios e aplicações do laser.37




    Sabendo da palestra de Morgan, Cerqueira Leite montou em tempo recorde seu equipamento – três vezes maior que o do estrangeiro – e o colocou em operação, “por coincidência”, no mesmo dia da visita, depois de duas noites em claro trabalhando com seus alunos.38




    “‘Laser’ americano encontrou no ITA similar nacional”, noticiou a Folha de S.Paulo. Apesar do feito, o brasileiro, desgostoso com a penúria, voltou para os Laboratórios Bell, agora como efetivo, de onde somente sairia para abraçar o projeto de Zeferino Vaz.




    Depois do malfadado plano de retorno em 1965, o carioca José Ripper deu continuidade aos seus trabalhos como pesquisador assistente no prestigiado MIT, onde tinha tirado seu PhD. No começo de 1967, mudou-se para New Jersey, e lá desenvolveu carreira durante quatro anos nos Laboratórios Bell estudando lasers a injeção e dispositivos semicondutores.39 Ele ainda sonhava com a possibilidade de regressar ao Brasil, mas sabia que seria necessário haver condições mínimas para que isso ocorresse.




    – O primeiro passo a ser dado pelo governo brasileiro é impedir a fossilização das universidades e atrair o pessoal de qualidade para a carreira acadêmica – recomendava Ripper.40




    Seu plano era retornar em meados de 1968, mesmo que isso implicasse uma relativa simplificação das pesquisas, adaptando-as aos parcos recursos ofertados pelo governo.41 Entretanto, questões familiares postergaram a decisão.




    Pouco antes da inauguração do novo prédio do IF, em agosto de 1970, Ripper foi convidado a realizar seminários na Unicamp, ainda nas improvisadas instalações do Colégio Bento Quirino. Era a chance que Zeferino queria para convencê-lo a aderir à sua causa. Ripper veio com a convicção de dizer “não”, pois uma de suas filhas tinha um problema cardíaco e precisaria submeter-se a uma cirurgia.42 O reitor apresentou-lhe sua ideia de transformar a Universidade em um polo de tecnologia, dizendo que, para tanto, precisava de seu apoio e de sua presença.




    – Você tem que vir para nos ajudar a construir isso!




    – Se eu pudesse voltar agora, voltaria, mas estou impedido de fazer isso por problemas pessoais, professor Zeferino.




    Ao tomar ciência da natureza do empecilho, o reitor tentou contornar:




    – Você pode operá-la no Brasil com toda a segurança. Sou amigo do Zerbini, peço a ajuda dele – afirmou Zeferino, em referência ao médico Euryclides Zerbini, cirurgião da Faculdade de Medicina da USP, pioneiro em transplantes cardíacos no país.
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